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RESUMO 

 

Por meio da classificação da dinâmica econômica do município de Tailândia foi 

possível identificar a estrutura produtiva deste município de 103.664  habitantes 

(população estimada em 2018) pertencente ao nordeste paraense. A identificação dos 

setores em declínio, dos setores estagnados, dos dinâmicos e dos setores propensos à 

expansão só foi possível por meio do uso dos indicadores apresentados por Santana 

(2004), são eles o Quociente Locacional (QL), o índice de concentração de Hirschman- 

Herfindahl (IHH) e o índice de Participação Relativa (PR). Ao empregar esses índices 

em cada atividade formal existente no município de Tailândia e tendo como variável o 

número de empregos formais de cada atividade no município no período entre 2010 e 



2015, encontrou-se o dinamismo da estrutura Produtiva, mostrando as atividades 

produtivas mais dinâmicas de Tailândia. 

 

 Palavras-chaves:  Atividades produtivas, indicadores estatísticos, economia local 

 

 

THAILAND, PARA-AMAZON REGIONAL ECONOMY: AN ANALYSIS OF PRODUCTIVE 

SPECIALIZATION UNDER THE MATRIX OF MUNICIPAL DYNAMISM 

 

 

 

ABSTRACT 

 

Through the economic dynamics classification of the municipality of Thailand, it was 

possible to identify the productive structure of this municipality of 103,664 inhabitants 

(estimated population in 2018) belonging to northeastern área of Pará. The 

identification of declining sectors, stagnant sectors, dynamics and expansion-prone 

sectors was only possible through the use of the indicators presented by Santana 

(2004), such as the Locational Quotient (QL), the Hirschman concentration index - 

Herfindahl (IHH) and the Relative Participation Index (PR). By using these indices in 

each formal activity existing in the municipality of Thailand and having as a variable the 

number of formal jobs of each activity in the municipality in the period between 2010 

and 2015, the dynamism of the Productive structure, showing the dynamic production 

activities in Thailand. 

Key words: Productive activities, statistical indicators, local economy 

 

TAILANDIA, ECONOMÍA REGIONAL PARA-AMAZÓNICA: UN ANÁLISIS DE 

ESPECIALIZACIÓN PRODUCTIVA BAJO LA MATRIZ DE DINAMISMO MUNICIPAL 

 

RESUMEN 

 

A través de la clasificación de dinámica económica del municipio de Tailandia, fue 

posible identificar la estructura productiva de este municipio de 103,664 habitantes 

(población estimada en 2018) perteneciente al área noreste de Pará. La identificación 

de sectores en declive, sectores estancados, dinámicas y sectores propensos a la 

expansión solo fue posible mediante el uso de los indicadores presentados por 

Santana (2004), como el cociente de localización (QL), el índice de concentración de 

Hirschman - Herfindahl (IHH) y El Índice de Participación Relativa (RP). Al utilizar estos 

índices en cada actividad formal existente en el municipio de Tailandia y tener como 

variable el número de trabajos formales de cada actividad en el municipio en el período 



comprendido entre 2010 y 2015, el dinamismo de la estructura productiva, que muestra 

las actividades dinámicas de producción En Tailandia. 

Palabras clave: actividades productivas, indicadores estadísticos, economía local. 

 

 

INTRODUÇÃO 

Na década de 60, do século XX, os sucessivos governos militares que se revezaram no 

Poder Federal ao longo de 21 anos, deram sequência às bases do Plano de Metas do então 

governo de Juscelino Kubitschek, e adotaram o II Plano Nacional de Desenvolvimento, que 

implantava grandes projetos de transformação econômica espacial.  

Assim, inicia-se em 1977, a abertura da rodovia PA-150, atendendo a política 

desenvolvimentista de integração, a rodovia surgiu para interligar grandes projetos da região 

Norte, ao conectar-se com estradas como a Transamazônica. Neste contexto, registra-se a 

chegada dos primeiros colonos na atual região de Tailândia, área localizada a 260 km de 

Belém e com aproximadamente 4430 km².  

A abertura da PA - 150 proporcionou graves conflitos por terra entre fazendeiros, 

grileiros (pessoas que se apossavam da terra para fins especulativos) e posseiros (pequenos 

proprietários de terra e trabalhadores rurais que se estabeleceram na área durante abertura da 

estrada). 

 Em 1978, a intensificação dos conflitos acarretou uma intervenção da Polícia Militar na 

região, cujo comandante, em face à realidade encontrada, comparou a região à guerra civil no 

país da Ásia, a Tailândia, dando assim, o nome ao Distrito e que passou a fazer parte do 

município de Acará. Tailândia conseguiu emancipação político-administrativa somente 10 anos 

depois, em maio de 1988. 

Desde então, o município destaca-se diante dos dados apresentados pelo Censo 

realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE – que aponta um número 

populacional elevado em face aos poucos anos do surgimento da cidade, com uma população 

estimada de 103.000 habitantes no ano de 2018, cerca de 17,90 habitantes por Km2. 

Aproximadamente 74% desse contingente populacional encontram-se na área urbana da 

cidade. O salário médio mensal da população ocupada corresponde a 2,1 salários mínimo 

brasileiro e a proporção de pessoas ocupadas em relação à população total era de 10,3%.  



 Fonte: Google Maps 

Este artigo tem como objetivo estudar a dinâmica da estrutura produtiva econômica dos 

produtos e seu desenvolvimento no município paraense de Tailândia, no ano de 2010 e no ano 

de 2015. Uma vez apontadas as principais atividades econômicas, tem-se como meta 

identificar as maiores atividades produtoras da região entre os anos selecionados e 

diagnosticar o processo de evolução de tais economias, a fim de mostrar o dinamismo do 

mercado produtivo: a especificidade de cada atividade, seu peso com relação estrutura da 

região e a importância da atividade no Pará como um todo. Pode-se com isso, identificar a 

atividade propulsora do alavancamento populacional da região. 

 

 METODOLOGIA 

A análise da dinâmica da estrutura produtiva tem como princípio, segundo  Ribeiro et 

al. (2014), oferecer referenciais quantitativos que possam nos  informar e promover 

espacialização da área estudada, no caso, os fatores econômicos.  

 

Sendo assim, a montagem do estudo da matriz de dinâmica da estrutura econômica e 

produtiva da cidade de Tailândia foi feita a partir do uso de três indicadores estatísticos, QL - 

Quociente Locacional, o IHH que representa o Índice de Hirschman-Herfindahl e o PR ou 

Participação Relativa, ambos são indicadores estatísticos que nos mostrarão o dinamismo da 

produção de Tailândia. Eles se basearão em três características a especificidade de uma 

atividade do município em relação ao Estado, o setor da atividade produtiva da região em 

relação à estrutura do Estado e a relevância da atividade ou setor no Estado do Pará com um 

todo.  



 

No entendimento de Lima et Esperidião, 2015: 

A análise do Quociente Locacional (QL) tem sido importante para o 

estudo do desenvolvimento regional. Assim, é necessário verificar o 

território e o processo de aglomeração da atividade produtiva nas 

regiões para saber se estas são especializadas ou diversificadas em 

determinado ramo.  

 

A representação algébrica do Quociente Locacional é dada através da seguinte fórmula: 

 

 

onde, 

𝐸𝑀𝐴= é o emprego da atividade ou setor no município; 

𝐸𝑀= é o emprego referente a todas as atividades que constam no município; 

𝐸𝑃𝐴 = é o emprego da atividade ou setor no Pará; 

𝐸𝑃= é o emprego de todas as atividades ou setores i no Pará. 

 

O IHH, segundo Santana (2004), tem como função: 

O índice IHH permite comparar o peso da atividade ou setor do 

município no setor do Pará ao peso da estrutura produtiva do município 

na estrutura do Pará como um todo. Um valor positivo indica que a 

atividade em um município do Pará está, ali, mais concentrada e, 

portanto, com maior poder de atração econômica, dada sua 

especialização em tal atividade. 

 

É representado pela seguinte equação: 



 

 

A Produtividade Relativa – PR – é o último indicador para análise da dinâmica da 

estrutura produtiva e fará a relação ao total das atividades produtivas de Tailândia. O índice PR 

é demonstrado pela expressão: 

 

Efetuadas as operações a partir desses cálculos, tem-se os resultados avaliados com 

base nos critérios apontados pela tabela abaixo, extraída do trabalho de Ribeiro et al.( 2014): 

 

 

   Metodologia de Ajuste e Critérios para Classificação Matricial  

      

Indicadores 
de 
Produtividade 

Resultado 
Esperado 1 

Resultado 
Recebido 1 

Resultado 
Esperado 2 

Resultado 
Recebido 2 

Variável Resultado 

Quociente de 
Locacional 

>1  Positivo   <1   Negativo   Especialização Local  

Índice 
Hirschman- 
Herfindahl  

Valor 
Positivo 

 Positivo  
 Valor 
Negativo  

 Negativo  
 Grau de 
Concentração/ 
Atividade  

Produtividade 
Relativa  

Acima de 
0,1 

 Positivo  
 0,09 ou 
abaixo  

 Negativo  
 Importância da 
Atividade  

Fonte: RIBEIRO et al., 2014. 

      

      



 

  

 

ÁREA DE ESTUDO 

O IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – divide o Pará em micro e 

mesorregiões, levando em consideração aspectos físicos e climáticos. A área estudada – 

Tailândia - faz parte da mesorregião do Nordeste paraense, e da microrregião de Tomé-Açu 

que engloba os municípios de Acará, Concórdia do Pará, Moju e Tomé-Açu. 



 

Localização de Tailândia no Pará            Fonte: Google Maps 

 

Tailândia foi elevada à categoria de município pela Lei Estadual n.º 5.452, de 10 de 

maio de 1988, sendo desmembrado da cidade de Acará. Hoje, Tailândia possui vilas e 

povoados, são elas as Vilas de Bom Jesus, Palmares, Nossa Senhora Aparecida, Aui-açú, 

Betel, Betânia, Cristo Rei, Nossa Senhora de Nazaré, comunidade Bom Remédio, Olho D'água, 

Santana I e II, São Francisco, Nova Canaã, São João, São Pedro, entre outras. 

      

 INDICADORES ESTATÍSTICOS 

De acordo com o Censo populacional de 2010 do IBGE e a estimativa populacional do 

ano de 2015, fornecida por essa mesma entidade, houve um crescimento na população do 

município e arredores de Tailândia na ordem de 0,7 %. 

      



 

 

O Produto Interno Bruto (PIB) do município de Tailândia - medida de tudo que é 

produzido na cidade – referentes aos anos de 2010 a 2015 mostram um acréscimo de 53,2% 

ao longo desses cinco anos, houve um aumento de R$ 5.324,30/habitante em 2010 para R$ 

8.159,12/habitante em 2015. 

 

 

Os lugares buscam dotar-se cada vez mais das condições materiais 
(equipamentos, infraestrutura, acessibilidade) e imateriais (capitais, 
mensagens, ordens) para se tornarem mais competitivas para 
determinado ramo ou setor de atividades. Nesse sentido, ao abrigarem 
determinada empresa ou processo produtivo, acabam por reorganizar as 
ações produtivas e adaptá-las às suas necessidades. (AMARAL, 2015). 

Para a execução deste artigo formulou-se um estudo para acompanhar a dinâmica de 

produtividade do município de Tailândia entre os anos de 2010 e 2015. Para fazer a 

classificação das atividades produtivas do município utilizou-se como fonte os dados 

encontrados na RAIS - Relação Anual de Informações Sociais.  

 

A RAIS é um registro administrativo obrigatório nacionalmente para todos os 

estabelecimentos, instituída desde 1975 pelo Decreto nº 76.900, como forma de controle de 

informações que servem às entidades públicas, nela podemos encontrar dados estatísticos 

para caracterizar o mercado de trabalho formal. 



 

Baseando-se nos registros dos anos de 2010 e 2015 fornecidos pela RAIS, foi possível 

montar um quadro comparativo de dados, referentes a esses dois anos, que apontam 

estabelecimentos comerciais, estabelecimentos agrícolas e de serviços que fazem parte da 

cadeia produtiva do município de Tailândia.  

Principais Atividades 

Produtivas
Classificação Classificação

2010 2015 2010 2015 2010 2015 2010 2015 2010 2015 2010 2015

Desdobramento de Madeira 690 611 34 21 5,3735 3,7481 0,0401 0,0252 0,0493 0,0344 -13 Descréscimo EXP EXP

Criação de Bovinos 4769 5561  32  41 0,7317 0,804 -0,0025 -0,0018 0,0067 0,0074 9 Crescimento ESTG ESTG

Produção Florestal - Florestas 

Nativas
112 105  15  13 14,605 13,502 0,1248 0,1146 0,1339 0,1238 -2 Descréscimo DIN DIN

Cultivo de Plantas de Lavoura 

Permanente
305 284  1  10 0,3575 3,8398 -0,0059 0,026 0,0033 0,0352 9 Crescimento ESTG EXP

Produção Florestal - Florestas 

Plantadas
155 95  7  5 4,9249 5,7395 0,036 0,0435 0,0452 0,0526 -2 Descréscimo EXP EXP

Fabricação de madeira 

laminada e de chapas de 

madeira compensada, prensada 

e aglomerada

74 59  5  3 7,3683 5,545 0,0584 0,0417 0,0676 0,0508 -2 Descréscimo EXP EXP

Fabricação de óleos vegetais 

bruto, exceto óleo de milho
14 16 4 4 31,158 27,263 0,2765 0,2408 0,2857 0,25 0 Estagnado DIN DIN

Fabricação de estruturas de 

madeira e de artigos de 

carpintaria para construção

87 72  2  5 2,5069 7,573 0,0138 0,0603 0,023 0,0694 3 Crescimento EXP EXP

Cultivo de cereais 243 214  1  5 0,4488 2,5479 -0,0051 0,0142 0,0041 0,0234 4 Crescimento ESTG EXP

 101  107

FONTE: RAIS/IBGE - Relação Anual de Informações Sociais/ Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

PR Dinamismo

TOTAL DAS ATIVIDADES PRODUTIVAS

 SETORES PRODUTIVOS DE TAILÂNDIA    

QLTailandia
Total da Ativ. 

Pará
IHH

 

 

Da origem do então Distrito de Tailândia até os dias atuais, vê-se o desenvolvimento 

econômico da região apoiado no extrativismo madeireiro, na produção de grãos, de dendê, da 

mandioca e na pecuária de corte e leite. Além do crescimento econômico, contata-se também 

um crescimento populacional, juntamente com um considerável aumento no Produto Interno 

Bruto do município. 

 

CARACTERIZAÇÃO ECONÔMICA PRODUTIVA DE TAILÂNDIA 

 

O extrativismo de madeira, desde o surgimento de Tailândia, sempre esteve entre as 

principais atividades econômicas da região. O período de maior expansão de madeireiras na 

região ocorreu por volta de 1987 (Prado, 2006, p.98), quando Tailândia ainda pertencia como 

sendo distrito de Acará. 

 



Desde então, ao longo dos 30 anos da história de Tailândia a extração de madeira e de 

seus derivados foi a principal atividade econômica da região, no entanto, ela vem perdendo 

espaço para o agronegócio, principalmente, para o cultivo de grãos, em especial, a soja, 

seguida pelo milho. Infelizmente, a produção agrícola do sul do Pará está profundamente 

ligada ao desmatamento florestal da região, pois o cultivo desses grãos requer extensas áreas 

para o seu cultivo. 

A soja exige extensas áreas de terra e tem impacto direto sobre o 

desmatamento, e sua expansão na Amazônia, principalmente no Pará, 

tem sido de maneira intensa, visando atender principalmente o mercado 

internacional. (ALMEIDA et al., 2014) 

 

 

Dentre os produtos do agronegócio, Tailândia destaca-se em função do cultivo da 

palma de dendê - Elaeis guineensis. A cultivo dessa palmeira reune em Tailândia e região a 

instalação de empresas ligadas ao setor, o que proporciona a verticalização da produção e 

fomenta a economia local. A produção é em larga escala, o que torna Tailândia um dos pólos 

produtores mundiais do óleo de dendê. 

 

 

 

 

 

 

 



Produção de Óleo de Dendê (tonelada) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A pecuária, por sua vez, tem ganhado cada vez mais espaço na região de Tailândia. A 

Revista de Ciências Agrárias publicou o artigo “Caracterização da pecuária leiteira no município 

de Tailândia, Estado do Pará, Brasil” publicado por NERES et al. (2017), este afirma que 

Tailândia possuía um rebanho bovino de 83.470 cabeças, algo em torno de 52,33% da 

produção de leite da microrregião, no ano de 2013, ou seja, em média cada vaca produz 

diariamente em torno de 2,34 litros de leite, “...o que configura uma pecuária com baixo nível 

tecnológico”... (NERES et al., 2017). 

 

 

CONCLUSÃO 

 

  Os registros fornecidos pela RAIS nos mostram que em 2010, havia 49.498 

estabelecimentos de comércio ou serviços em todo Estado do Pará, sendo que deste total, 366 

estavam localizados em Tailândia. Cinco anos depois, na tabela RAIS de 2015, constatamos 

um acréscimo de 65% nos estabelecimentos produtivos de Tailândia, que registrou um total de 

604 atividades produtivas, e o Estado do Pará subiu para 65.867 estabelecimentos comerciais 

e de serviços. 

Por meio dos índices QL, IHH e PR descritos e propostos anteriormente, foi possível 

realizar a classificação dos itens produzidos nos anos de 2010 e 2015 no município de 

Tailândia, itens estes encontrados nos dados da RAIS.  

Uma vez aplicados estes índices, classificou-se as atividades Dinâmicas, atividades em 

Expansão e as que permanecem estagnadas, tanto nos anos de 2010, como no ano de 2015. 



Em 2010, existiam 96 ramos de atividades econômicas em Tailândia, 45 dessas 

atividades se mostraram dinâmicas, 9 atividades estagnadas e 42 atividades se apresentaram 

em expansão. Cinco anos após, em 2015, podemos constatar um significativo crescimento em 

todas as atividades produzidas em Tailândia. São 133 itens áreas econômicas produtoras, 

apenas 7 permanecem dinâmicas, 43 estagnadas e 83 com potencial de expansão. 

 

Esse estudo teve como objetivo comparar os desempenhos das atividades produtivas 

entre os anos de 2010 e 2015 na cidade do nordeste paraense de Tailândia. Constatou-se o 

destaque em algumas atividades, como, por exemplo, na criação bovina cujo aumento no 

número de estabelecimentos na região foi de 28,12%, havia 32 produtores registrados pela 

RAIS de 2010 e em 2015, o número de registros de criadores subiu para 41. Infelizmente, 

neste caso, não há a geração de um contingente de utilização da mão-de-obra local, no 

entanto, Tailândia tem-se tornado atrativa para os grandes exportadores de gado bovino.   

Tailândia também se tornou atrativa para os produtores de cereais, em específico de 

milho e de soja. No ano de 2010 havia apenas um produtor registrado, e no ano de 2015 havia 

5 estabelecimentos de produção de grãos. Além da já conhecida produção do óleo de dendê, 

que por sua vez, torna-se atrativo de funcionamento da indústria esmagadora de dendê da 

região,  

Nota-se que muitos desses produtos estão diretamente ligados à cadeia exportadora, 

que faz com que o governo estadual volte suas atenções à região, desta vez não através de 

uma intervenção para apaziguar conflitos de terra como feito na década de 70, quando do 

surgimento da cidade, mas evidenciar e reconhecer a importância logística dessa área 

exportadora.  
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